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A história por trás das primeiras
fotografias feitas no Estado

VICTOR FROND/REPRODUÇÃO

Um dos pontos mais fotografados do Estado, a baía de Vitória teve seu primeiro registro pelas lentes de Frond
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Háquasevinteanos,opes-
quisador Cilmar Frances-
chetto pousava os olhos
pelaprimeiraveznas foto-
grafias que o francês Vic-
tor Frond havia feito, em
1860, da capital capixaba
e do interior do Espírito
Santo.As16 imagens, que
naépocaestavamguarda-
das na Biblioteca Nacio-
nal,noRiodeJaneiro,per-
tenciam à Coleção There-
za Cristina Maria, esposa
de Dom Pedro II.
O capixaba, porém, só

identificou que as ima-
gens eram do francês oito
anos depois, em meados
de 2004, quando se depa-
rou com um comentário
do barão suíço Johann Ja-
kob von Tschudi, que visi-
tou o Estado na mesma
época que Frond.
“Era uma crítica ao go-

vernopor ter o contratado
o francês Victor Frond pa-
ra fotografar as belezasdo
Espírito Santo enquanto
os colonos estavamnami-
séria”, explica o jornalista
e também fotógrafo.
Foi atravésdaalfinetada

dobarãosuíçoqueFrances-
chetto descobriu as mais
antigas produções fotográ-
ficas do Espírito Santo –
posto até então ocupado
pelas imagens feitas pelo
colono alemão Albert Ri-
chard Dietze (1838–1906)
durante as três últimas dé-
cadas do séculoXIX.
É para contar sobre a

história dessas relíquias

que o pesquisador lança
hoje,noMuseudaVale,em
Vila Velha, o livro “Victor
Frond – 1860: uma aven-
tura fotográfica pelo itine-
rário deD. Pedro II na Pro-
víncia do Espírito Santo.
De acordo com Cilmar,

os relatos do barão foram
fundamentais para iden-
tificar as imagens de Vic-
tor Frond. “Elas estavam
guardadas na Biblioteca
Nacional, mas não tinha
data certa de quando ti-
nham sido feitas e nem
nome do autor”, explica
ele. “Aí, em 2004, quando
coordenavao livrodo suí-
ço, que também veio ao
Estado em 1860, foi que
fiz essa conexão com as
fotos que tinha visto em
1996”, complementa o

pesquisador.
Segundo os registros

históricos, o fotógrafo
francês permaneceu no
Espírito Santo entre se-
tembro a outubro de
1860. Ele chegoupor aqui
recrutado pelo Imperador
Dom Pedro II, que, sete
meses antes, havia passa-
do comsua comitiva pelas
terras capixabas.
Aintençãodomonarca,

ao encomendar as fotos,
era divulgar o Espírito
Santo do outro lado do
Atlântico e atrair imigran-
tes europeus para as colô-
nias recém–formadas.

OLIVRO
Umdosgrandestrunfos

do livro pesquisador Cil-
mar Franceschetto é –

além de contextualizar a
província capixabanoano
de 1860, nos apresentar
detalhes técnicos sobre
como era o processo foto-
gráfico da época, falar so-
bre o papel do Imperador
DomPedro II, entreoutras
informações – narrar a
viagem do francês em ter-
ras capixabas como se fos-
se um romance histórico.
Paraopesquisador,esse

processo de ficcionar so-
bre a passagemdo francês
por aqui “foi uma expe-
riência completamente
nova”. “Gostomuitodesse
tipo de literatura (ficção
historiográfica)”, conclui
Franceschetto, responsá-
vel pela descoberta deste
tesouro da história social
capixaba.
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Com fundação datada de 1682, o Convento do Carmo, no centro de Vitória, continua de pé ainda hoje mas com o entorno completamente transformados pelo tempo
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Com as fotos, Cilmar narra a viagem como um romance
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